
A ssinatu ras
Ano — — 
Semestre —

Cr. $ 20,OU 
Cr. $ 12,00

Pagamento Adiantado

Anúncios e Publicações 
de acordo com a 

TABELA

R U A  15 DE NOVEM BRO N, 373 
CAIXA p o s t a l  N. 3 0

(ÓRGÃO SEMANAL) O IR ETO R : ALEXANDRE CHITTO Gerente: Flavio Paccoia
nno VIII 5. PfíULG Ubipama, 9 de 5ETEP1BRD de 1945 BRESIL nunERD 3S6

Cuidado com a hora que passa
ALEXANDRE CHITTO

Do discurso do dr. Getulio Vargas, proferido, ante-ontem, ao 
microfone, á Nação, não obstante o esforço do «queremismo», trans
pareceu que continuam dois candidatos propriamente ditos às elei
ções de 2 de Dezembro.

E diante dessa resoluta dicisão do dr. Getulio Vargas não se 
candidatando, então, «queremistas” , trabalhistas e comunistas terão 
que se difinir pela causa do Brigadeiro ou do general Dutra.

Um deles será o destinado à alta magistratura do paiz. E com 
eles dois únicos, somente duas correntes políticas defrontar se ão, 
envolvendo as fações que não estariam tendentes nem de um lado 
nem do outro. As fações que têm o seu candidato, mas que não o 
apresentam receiosas de uma fragorosa derrota. E, com isso, estaria 
decretado o seu desprestigio, entre os seus adetos, nos princípios de 
infiltração idealógica.

Na verdade, então, o Brigadeiro ou o Dutra será o futuro e 
legítimo presidente da República. Um ou outro, naturalmente.

Nlas depois das eleições presidenciais, com certeza, virão as es- 
tadoais e municipais. E é justamente este último ponto de vista que 
deve mais chamar atenção de todos aqueles que têm ainda a sua 
crença no inteiro legado dos seus ancestrais: religião, economia e
sociedade. Porque, todos os partido políticos, por menores que sejam, 
surgirão apresentando o seu candidato á Gamara dos Deputados, ás 
Gamaras Municipais, elegendo os seus representantesj convencidos de 
exotismos condenável, ás vezes.

E por isso, todo eleitor que se diz vtrdadeiramente integrado 
e entendedor da grandeza da Pátria, deve ficar alerta, combatendo 
as infiltrações malignas, e destruidoras do nco patrimônio dos nossos 
velhos, que tanta inveja causa ao mundo.

Portanto, cuidado com a hora que passa.
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Confirmado o assentomento da primeira 
pedra da Usina de hçucar, nesta cidade, 

no dia 18 do corrente
( n i«  .%zeved<i, j£«*r4>nte «Ia l l i ! « t i la r ia , r«*ccbeu 

e^ila c»iiiuiií<*a4,*ã(» p o r te lefon e

Como tivemos o ensejo 
de eumunicar, muims ve 
zes, 0 dia 18 do corrente 
está marcado para o as- 
senlamentt) da 1 a pedra 
da Usina de Açúcar.

Agora, o sr. Luiz Aze
vedo, gerente da üistila- 
ria, recebeu a confirma
ção por telefone, que o 
assentamento dar-se-á

impreterivelmente no dia 
18, estando presente o 
dr. Barbosa Lima, presi
dente do Instituto do A- 
çncar e do Álcool, e o dr. 
Fernando de Oliveira 
Guena.

Portanto, sobre esse 
assunto não haverá mais 
dúvidas quanto á sua rea- 
lisação.

Ubirama prepara-se para 
o dia 18 do corrente

Para comemorar o ju‘ 
bileu do 25 aniversário 
de ordenação de padre 
do revmo. Vigário, Ubi
rama prepara-se.

O povo' ubiramense, 
para homenagear o seu 
Vigário, organizou um 
grande e pomposo pro
grama, que terá lugar 
no dia 18 do corrente, 
cujos preparativos estão 
seguindo animadamente.

F e s íiv ô m e n íe  com em oraid o  
o Dici d a  P áíria  e m  U biram a

Parte religiosa, litero-musícal e esportiva do programa
Foi festivamente come- 

morad?* o «O Dia da Pá
tria» nesta cidade, tendo 
lugar um belissimo pro
grama, composto era três 
partes: Religiosa, Litero- 
Musical e Esportiva.

A’s primeiras horas da 
manhã, a corporação 
musical ubiramense per
correu as principais ruas 
desta cidade, executando 
Hinos e dobrado.s do 
seu vasto repertório

As 7 e 10 horas, foram 
celebradas Missas pelo 
revmo. Padi‘e Salustio 
Rodrigues Machado.

As 8 horas, realizou-se 
a parte lUero musical, 
no Grupo Escoiar '.«Espe
rança de Oliveira», es
tando presentes autori
dades, professores, gran
de itúmero dr alunus e 
numeroso povo.

Depois de cantado o 
Hino Nacional, a sessão 
foi aberta pelo prof. Or- 
lanuo Cândido Machado, 
Diretor d(» (írupo Escolar, 
que profeiiu ligeira alo- 
cução alusiva à data. 
Em ."-guida, foram reci-

O  C-. A. Lençoense ven
ceu por 2 a 1 em San
ta C r jz  do Rio Pardo

.No jogo de ante-ontem, 
realisado em Santa Cruz 
do Rio Pardo, entre o C. 
A. Lençoense e o quadro 
daquela cidade, venceram 
os locais por 2 a 1. Ten
tos de Rui e Marcos.

Hoje, 0 C.A. Lençoense 
jogará em Ourinhos,

Um b e n eO cio  
cie fu íeb o l

A Diretoria do C.A Len
çoense partipa-nos que 
acaba de receber os se
guintes objetos:

Dos Irmão.s Carani, 1 
jogo de meias de lã.

Dos Irmãos Garrido, 1 
jogo de calções.

tadas poesias pelos alu 
nos do estabelecimento.

As 10 horas, realizou- 
se grandioso desfile pe 
Ias ruas centrais da cida
de, terminando na praça 
de esporte, onde foi exe
cutada a parte esportiva 
do programa: l.o Hastea- 
raento da Bandeira pelo 
pref ito municipal, sr. 
Gino Bosi.

2.o) Horação sobre a 
data pelo prof. Enos A.A. 
Barboza.

R finalmente a parte 
esportiva propriamente 
dda, que obdeceu a se
guinte oi*dem: Ginástica 
ritmada e formação de 
figuras geométricas, pe
las meninas do Grupo, 
tendo a direção da prof. 
Aracy Salles. E ginástica 
do.>̂ meninos, sob a ori
entação do prof. Enos 
A A. Barboza.

E, dando concluído o 
belissimo programa, teve 
lugar um interessante 
jogo de futebol, cujas 
turmas estavam coman
dadas pelo treinador e 
juiz: sr David Batistela.

Os dois quadros esta
vam assim organizados:

Esperançosos F.G.: Mil
ton, Eulelio e Valderaar; 
Ronaldo, Adolfo e Silvio; 
Nilton, Laercio, Edval, 
Paulino e Juvenal.

Flor da mocidade: Bar
bosa, Paulo e Sérgio; 
Alvice, Ailton e Rubens; 
João Eva, Virgilio, Clo- 
vis, Osvaldinho e Heitor.

A partida terminou em
patada por um ponto.

FyX EB O L
Defrontar-se-ão hoje, ás IB 

horas, no campo do CW. Len 
çoense, os fortes conjuntos: 
Juvenil da A. A. Ferroviária, 
de Botucatú e Juvepil Atléti
co Lençoense.

A partida anciosamente es- 
jierada, promete ser renhida, 
pois o J. Ferroviário fará o 
possivel para expor o seu 
valor técnico e o J. Lençoen
se tudo fará para não ser so
brepujado.
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0  crime de nào ser eleitor
• presidente do Centro de Expansão CuituralPAULO DE CAMPOS MOURA

Depois de termos atra
vessado os dias de ma
ior perigo para a história 
da humanidade, depois 
de termos experimentado 
os maiores sacrificios de 
uma guerra monstruosa, 
mercê da ambição e da 
sanguinoJência dos regi
mes de opressão, não é 
possivel que algum cida
dão recuse a sua mani
festação pessoal na dici- 
são dos futuros governos 
que dirigirão nossos des
tinos e que defenderão 
os povos contra novos 
perigos e ameaças.

O crime que cometerão 
aqueles que não se alis
tarem não será punido 
apenas pela lei, mas pe
lo remorso desse verda
deiro atentado contra a 
nação de não prestar so
lidariedade á solução de 
stus mais graves proble
mas.

Eleitor para votar em 
quem fôr, segundo a pró
pria conciência, sem 
mesmo atender as influ
ências de amigos, patrõ
es, chefes ou outras quais
quer pessoas. Votar de 
acordo com a opinião 
de cada um.

O direito de escolher 
deve ser respeitado. O 
que é preciso é extirpar 
de nossa vida política 
toda a ordem de ditadu
ra e regime de prepotên
cia. Os governos totali
tários ocasionaram essa 
guerra porque faz parte 
do seu programa a vitó
ria pela força.

Todo aquele que tiver 
qualquer ligação anterior 
ou presente cora ideolo
gias tqtalitárias não po
derá mercecer os votos 
do povo, porque desta 
forma sempre estaremos 
sujeitos a sermos nova
mente golpeados na nos
sa tranquilidade. A gran
deza, 0 progresso, e a

felicidade do Brasil estão 
nas mãos dos brasileiros, 
resta que saibam racio
cinar e concluir pelo seu 
futuro.

O crime de não ser e- 
leitor é o inosino crime 
de ser contra o Brasil. 
O crime de votar em qual
quer candidato de natu
reza totalitária ou que 
seja contrário ás nossas 
tradições sociais e reli
giosas, é 0 mesmo crime 
de ser contra os inte
resses da coletividade, 
das massas trabalhado
ras e de todas as forças 
vivas da nação que cons- 
í-ituem 0 sustentáciilo da 
solidez de nossas convic
ções democráticas.

FRACOS E ANtMlCOSI 
Tomem ;

VINHO C^EOSOTADO
Ph. Ch, João d« Sltv« Siivcír«
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oe ador de saúde.

A iluminação pública a 
ponto de exíinguir-se 

tatalmeote
A iluminação pública 

da nossa cidade, sempre 
esteve fraquissima, não 
obstantes reclamações 
da imprensa local. Mas 
como estes últimos dias 
nunca. Terça feira últi
ma, então, bateu o 
recorde, esteve a ponto 
de extinguir-se totalmen
te. Das 19 ás 21 horas, 
foi uma verdadeira cala
midade, a nossa cidade 
estava como se estives
se aproximando um ci

clone. O cinema teve 
que interromper as suas 
funções no intervalo, da
da á baixa voltagem. Que 
segundo entendidos, de 
120 Volts a força não 
alcançava os 70.

Não basta haver uma 
redução de energia de 6 
horas cada 24, á noite 
as Iara padas parecem 
verdadeiras velas.

E isso porque? Ainda 
segundo entendidos, a 
Companhia Paulista de 
Força e Luz vendeu e- 
nergia muito alem das 
suas reais possibilidades. 
E agora para atender a 
todo esse parque indus
trial, naturalmente, ela 
corta aqui, alí e assim 
mesmo a voltagem reduz- 
se ao minimo, como se 
verifica.

E poder-se-à dizer que 
não? E até quando irá 
esstí estado de cousa?

Pela Impreosa
«O  Progresso» de Lins

Saindo com uma em- 
polgatite edição de 24 
páginas, «O progresso» 
da próspera cidade de 
Lins, comemorou o seu 
26 aniversário de exis
tência, trancorrido no dia 
17 de Agosto último.

Ao jornal aniversarian
te, que é um dos orgu
lhos da zona Noroeste e 
gira sob a orientação 
competente dos colegas 
Francisco Teixeira de 
Meilo e Antonio Eloy da 
Silva, RÓs, do «O E’CO» 
auguramos-lhes sinceras 
felicitações pela grata e- 
feméride.
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"ELIXIR DE MQGUEIRA"
C O N H E C ID O  h X  tS  A N O S  

V E N D E -S E  E M  T Ô D A  P A m  E .

«Medícac-ão a u x i l ia r  no  
tra ta n a en tu  cia s íf i l is» .

S e n tio re s L avreidores
«VENDEM-SE ADUBOS «LAVRADOR»

Vendemos adubos da afamada marca «Lavrador», 
excelente para todas as culturas, como também estamos 
aparelhados para fornecer as devidas explicações quan
to á aplicação dos mesmos.

Consultem a nossa '-epartição competente.
S/A  B.uiz E*ac‘c;oia - Conic^-reio e  I n d ú s tr ia

Rua 15 de Novembro, 504 — UBIRAMA
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(C onfecções a  C a p ric h o )

Giovanino Cicconi
i a

Mantem sempre em estoque linhos nacio
nais e estrangeiros, casimiras de 

alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo 
U B I R A M A



F U T E B O L
□ C. n. LEncoensE cüIhEU brilhante vitória diante da 

fí. fl. Barra Bonita — 3 a □ foi a contagem.
lielio, 1 E filbino, 2, os marcadores para os uencedo- 

res — Brilhante atuação da nossa turma.

No dia 2 do corrente, 
ou seja no domingo úl
timo, realizou-se, em nos
so campo, 0 anunciado 
encontro de futebol entre 
o C.A. Lençoeose e A .a . 
Barra Bonita, saindo ven
cedora a equipe local pe
la bela contagem de 3 a 0.

A partida foi disputada 
com um desenvolvimen
to atraente, principalmen
te na primeira fase, que 
empolgou de maneira 
surpreendente a nume
rosa torcida que ao re
dor da «concha» se aco
tovelava. Os visitantes 
se defenderam tenazmen
te para que o seu redu
to resistisse aos sucessi
vos ataques dos nossos 
dianteiros, que domingo 
foram um inferno para a 
turma da Barra Bonita. 
Que se não fosse o fator 
sorte, a «artilharia» íeria 
desmontado a cidadela 
contrária por maior nú
mero de vezes.

Não obstante a perfei
ta organização dos visi
tantes, na primeira fase, 
capitularam por dois ten 
tos, marcados por Albi
no e Helio.

Na segunda fase, como 
soe quase sempre ro 
gramado, o jogo perdeu 
aquelas suas belas carac
terísticas. Uma porque os 
alvi-negros não (íonse- 
guiram manter os ubira* 
menses alem do meio do 
campo e, outra porque os 
nossos dianteiros mais se 
preocuparam cora o jogo 
pessoal, perdendo, assim, 
ocasiões de marcar ten
tos e apresentar a sua 
alta categoria.

Mas, mesmo assim.

Albino conseguiu elevar 
0 escore para 3, aninhan
do magistralmente, na 
rede.

Na primeira fase, He
lio chutou uma pena má
xima mandando a pelota 
fóra, propositalmente, di 
ante das reclamações 
dos visitantes, que julga
vam a infração inesisten- 
te. Quando, a nosso ver, 
foi justa a atuação' uo 
árbitro. Pois, o zagueiro 
da Barra deu voluntaria
mente na bola cora a 
rnão, desviando do curso, 
porem Albino aninhou-a 
assim njesmo. Agora «pe- 
nali» ou goaí. Entretan
to, os visitantes não que 
riam uma cousa e nem 
outra, o que fez Helio 
tomar a atitude de ati
rar fóra.

Foi uma bela partida 
que disputaram os nos
sos, mereceram a vitória 
obtida por 3 a 0.

U esquadião local en
trou assim organisado:- 
Quira;, Imparato e Limão; 
Bepim, Abilio e Marcos; 
Helio, Carioca, Albino, 
Rodaraez 'e Pedrinho.

Arbitrou a partida o 
sr. Assumpção, cuja atua
ção foi ótima.
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Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
A<rl!,3í f  l  A S: Barra Mansa (Estado do Rio)— Botu-

catú (Estado de S. Paulo)— Cambará (Es
tado do Paraná)— Campinas— Cruzeiro—
Jaboticabai Jacareí — J a ú ----- Lo-
rena -- Mogí das Cruzes —  iVJcgí Mirim — 
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba - Presi
dente Prudente - anta Cruz do Rio Par
do - banto André - bertãozinho - Tau- 
baté - Ubiram.a (ex-Lençois) - (todas no 
Estado de São l^aulo) e Agencias Urba
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).

r.õè
p -
&
i f o )  < 
l  '  ■

Taxas para Contas de Depósitos
Juros 37oC/C. Movimento (sem limite)

C/C. Limitadas (até Cr$ 50.000,00) Juros 57r
Prazo Fixo 
Prazo Fixo

de 0 meses 
de 12 meses

aa 
7o 3.a. 

Juros 5’̂ 7o mi. 
Juros 7o aa.
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Grupo Escolar «Espe
rança de Oliveira” 

Hcmenagem a^-s üpBíiicionános
As crianças do grupo 

escolar, nos salões de fes
tas, no dia 28 de Agosto 
p.p. prestaram significa
tiva e entusiásiica home
nagem aos «pracinhas»

Cia. Nacional de Papéis e Celulose
B ísa  M u r f o n i  i 2 4  — 4t«o A n d a r  — SÃ O  P A tiL O

«O gigante que ajuda o progresso»
Aumento de capital em ações de 1.000,00 (mil cru

zeiros), cada, integralizadas ou em 5 quotas de 207or 
venciveis de 3 em 3 meses, com juros de 67o ao ano, 
para as ações integralizadas, e mais dividendos e boni- 
íicações aos acionistas.

Adquirir ações da Cia. Nacional de Papeis e Celu
lose, é contribuir para a grandiosidade da indústria pa- 
peleira nacional, que alem de proporcionar apreciável 
iucro aos seus acionistas, concorrerá eficazmente para 
a alíabetição e cultura do nosso povo.

Agente nesta cidade
E. C a n o v a

ubiraraenses.
O programa constou 

de cantos, recitativos,. 
discursos e palestras. O- 
fereceram a José Colo- 
mera e ' José Carneiro 
umas cartiühas redigidas 
em classe como lembran
ça dos alunos do grupo 
escola r.

Em palavras vibrantes 
de emoção e patriotismo, 
era nome dos seus cama
radas, José Colomera, 
também ex aluno daque
la casa de ensino, agra
deceu a recepção a eles 
prestada.

Reunião Pedagógica
A 28 de Agosto p.p., 

realizou-se, no grupo es
colar, a reunião das 
professoras das escolas 
isoladas.

Sob a presidência do 
prof. Mario de Barros 
Aranha, inspetor do dis
trito e presença do prof. 
Orlando Cândido Macha
do, auxiliar da inspeção 
e comparecimentos de 
todas as professoras, dos 
trabalhos constaram do 
seguinte:

1) Leitura da ata an
terior;

2) Leitura de circulares 
do Departamento de E- 
ducação e da Delegacia 
do Ensino;

3) .Recomendações de 
ordem administrativa.

4) Aula modelo minis
trada pela professora 
Cleusa Coelho, sobre «O 
milho,» cuja aula interes
sou aos presentes.

v^aixa Escolar
A 31 renniram se os 

membros da diretoria 
da Caixa Escolar para 
verificação do movimen
to daquela instituição 
durante o mês de Agos
to findo.

Contínua fraquissiraa a 
iluminação pública na 

cidade
Até ao momento de dar im

pressão á presente nota, a 
voltagem da iluminação pú
blica desta cidade continua 
fraquissima. Ubirama a cha-se 
á noite, quasi submersa em 
verdadeiras trevas.
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A AURORA, 0 DIA E A TAKDE

Era um jovem encantador, cha
mado Dia. Ao passar, até as flo
res curvavarn se prestando-lhe re
verências. Era encantador, tão 
formoso que a Aurora enamorou- 
se dele também. E numa linda 
manhã, a Aurora veio, raptou-o 
levando-o em sua doirada carroa-
gem.

Mas, qual o jovem lá não quiz 
ficar, voltou a terra, encontrando, 
então a formosa Tarde, criando, 
logo profunda simpatia. E Auro
ra sabendo morreu.

E os dois aqui viviam felizes. 
Certa ocasião, entretanto, para 
matar o tempo, o Dia e a Tarde 
foram a caça do Javali. E ele, e- 
ximio arremessador do dardo, 
vendo o animal, alvejou-o.

Porem, por infelicidade sua, 
errou o alvo e o «progetil», gi
rando no ar, foi atingir Tarde, 
matando-a.

Que tristesa, que loucura, o 
desespero levou-o ao suicidio.

E assim, naquele dia faleceu a 
Aurora, suicidou-se o Dia e 
Morreu a Tarde.

Que dia... Entretanto são to
dos assim.

LISSER

Aniversários
FAZEM ANOS:

Hoje: jovem Hercy Baccili, 
filha do snr. Aurélio Baccili, 
residente em Botucatú.

Dia 12: sr. Francisco Bac
cili, residente em P. Pruden
te; snrta. Eugenia Coneglian, 
as meninas Elza e Terezinha 
Coneglian; srta. Edeviges E- 
gides, filha do sr. Alexandre 
Frezza e snrta. Amélia Ve- 
nancio.

Dia 13: menino Cristiano de 
Barros, filho de Antonio de 
Barros.

Dia 14: snrta. Odanisa M. 
Bosi, filha do sr. Gino Bosi, 
governador do municipio; jo
vem Dionisio Ceschini, meni
no Antonio José Paccola, fi
lho do snr. Eugênio Paccola; 
sr. Ângelo Leopoldo Paccola 
e sua esposa d. Santa Dore- 
reto Paccola.

Dia 15: sr Boveto Medola.

Itinerantes
Acham-se entre nós! jo

vens Edwar Pietraroia, Ar
mando Biral e Alvice Del 
Cario, residentes em 8. Pau
lo; sr. Dino Pavanato, ge
rente do Banco Nacional 
da Cidade do S. Paulo, em 
Mogí das Cruzes e sua es
posa d. Jurandma Noguei
ra Pavanato; e srta. Darcle 
Ghirotti, residente em São 
Paulo.

Bâtisâdo
No dia 7 do corrente, foi 

batisada a menina Rose Ma- 
ri, filha do snr. Alexandre 
Raymundo Paccola e de d. 
Elza G. Paccola.

Serviram de padrinhos o 
dr. João Paccola Primo e 
sua esposa d. Alceste Pac
cola

Diretor; Alexandre Ctiííto Gerente' Flavio Paccola
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Qoeni Será?
Jovem, tem estatura media

na, peso normal, tez ciara e 
aveludada. Cabelos casta
nhos, bem bonitos. Tem um 
lindo perfil, aureolado por 
uma expressão muito meiga. 
Traja ser com muito gosto.

E’ ubiramense, apesar de 
seus ancestrais serem euro
peus. Estudou muito tempo 
fóra daqui, conseguindo mag
nífico diploma, tendo abraça 
do uma das mais nobres e 
mais árduas missão da vida. 
Sua familia reside numa cida
de circunvisinha. Ela, entre
tanto, vive num lindo e aben
çoado lar amigo, envolta em 
senhos róseos, ao lado de 
um admiravel jardim!

Depois de ter estado em 
outras plagas, voltou à sua 
terra natal, tendo deixado 
amizades e saudades por onde 
passou. E lá, no oeste de S. 
Paulo, viveu áureos e felizes 
tempos, pois seu coração 
cheio de sonhos e esperauças, 
palpitava ao compasso har
monioso de Cupido. Mas, o 
destino tem os seus capri
chos e certo dia a flor emu
deceu-se porque alguém lhe 
havia dito um «até logo»... 
Mas, muito em breve, numa 
linda manhã primaveril, o co- 
libri, virá pousar calorosa
mente, acalentado a magno- 
lia entristecida...

Bondosa, dotada de alma 
grandiosa e magnânima, con
segue facilmente boas e dou- 
radouras amizades.

Leitor amigo, não a conhe
ce? .. Li na sua feição algo... 
Pois ela, não obstante ser 
caseira, muito sensata e re
catada, sai todos os dias de 
casa peta manhã e regressa 
para o almoço. Vai a missa 
todos os domingos e rara
mente vai ao cinema, pois 
prefere ler ou fazer tricot ao 
pé do rádio...

Quem será?
O b s e rv a d o r

Despede-se
Tendo que transferir 

sua residência para Puca- 
rana, Estado do Paraná, 
por nosso intermédio, o 
sr. Carlos Romani despe
de se dos seus amigos e 
parentes, oferecendo sua 
residência naquela cida
de.

Prefeitura Municipal de Ubiraiua
Decreto-Lei N.o 78, de 6 de Setembro 1945 

(Dispõe sobre concessão de auxilios)

0 Prefeito Municipal de Ubiraraa, usando da a- 
tribuição que lhe confere o art. 12, n.o I, do decre
to lei federal n.o 1.202, de 8 de abril de 1939, e nos 
termos da RESOLUÇãO n.o 1186/45, do Conselho 
Administrativo do Estado, decreta:

Artigo 1.0 — Fica a Prefeitura Municipal auto
rizada a conceder no presente exercício, os se
guintes auxilios :

1 — de Cr. $ 1.000,00 fmil. cruzeiros), ao Posto 
de .Assistência Médico Sanitária de São Manoel.

II de Cr. $ 1.454,00 (um mil, quatrocentos e 
cincoenta e quatro cruzeiros), ao Serviço da Caixa 
Escolar do Grupo Escolar «Esperança de 01iveira>̂ ,

III — de Cr.$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros), á As
sociação Atlética Lençoense;

IV -- de Cr.S 560,00 (quinhentos e sessenta cru
zeiros), ao Serviço da Caixa Escolar do Grupo Es-  ̂
colar de Borebí;

V — de Cr.$ 560,00 (quinhentos e sessenta cru
zeiros), ao Serviço da Caixa Escolar do Grupo Es
colar de Alfredo Guedes; '

VI — de Cr. $ 300,00 (trezentos cruzeiros), ao
Posto Policial; >

VII — de Cr. $ 700,00 (setecentos cruzeiros), ao
Tiro de Guerra; i -

VIII — de Cr.$ 10.000,00 ídez mil cruzeiros), ao 
Hospital Nossa Senhora da Piedade;

IX — de Cr.$ 1.200,00 (um mil e duzentos cru
zeiros), ao Leprosário Aimorés, de Baurú;

X — de Cr.$ 2.340,00 (dois mil, trezentos e qua
renta cruzeiros), ao Hospital Nossa Senhora da Pie
dade, para amparo á maternidade e infância;

XI — de Cr. $ 1.000,00 (um mil cruzeiros), a in
digentes;

XII — de Cr. $ 160,00 (cento e sessenta cruzei
ros), á Legião Brasileira de Assistência.

Paragrafo único — O pagamento do auxilio pre 
visto no item III só será feito mediante prova de 
registro e alvará de funcionamento, fornecido pela 
Diretoria de Esportes do Estado.

Artigo 2.0 — As despesas com a execução do 
presente decreto lei correrão por conta das verbas 
próprias consignadas no orçamento.

Artigo 3.0 — Este decreto-lei entrará era vigor 
na data de sua publicação, revogadas as disposi
ções em contrário.

Ubirama, 6 de Setembro de 1945.
Gino Augusto Antonio Bosi — Prefeito Municipal

Publicado na Secretaria da Prefeitura em 6 de 
Setembro de 1945.

Evaristo Canova — Secretário Contador

Anuaciem neste jornal Agradecimento

ESCRITÓRIO COMERCIAL “ OLIVEIRA”
Depart. Com. c Contábil.

Alfredo O . Capucho
Rua Tibiriçá n. 530 

Caixa Postal, 9 —  UBIRAMA

Depart. Jurídico.

Dr. JOÍO FERREIRA SILVEIRA
Rua 13 de Maio N. 261 

AGUDOS

O snr. Carlos Romani, 
por nosso intermédio, a- 
quí, externa seus agrade
cimentos ao dr. Oreste 
Miraglia, médico oculista, 
residente em Baurú, peio 
pronto restabelecimento 
de sua vista.
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